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RESUMO 

Novos modelos organizacionais, o incremento de TICs e os desafios à liderança 

estratégica são questões contemporâneas e potencialmente abstratas presentes nas 

organizações que buscam competitividade. Com base nisso, uma pesquisa bibliográfica 

foi realizada nas bases de dados do Scielo, Scolus, CAPES e Google Scholar, após uma 

reunião de Focus Group com nove especialistas em gerenciamento virtual e estratégia 

organizacional, moldando a pesquisa bibliográfica. Diante disso, essa pesquisa buscou 

descrever as implicações do uso das TICs como um instrumento para apoiar ações de 

inovação gerencial e adicionar valor para a organização. As principais considerações 

apontam que (i) as TICs podem potencializar ações de inovação gerencial e incorporar 

uma nova gama de produtos e serviços, podendo gerar um diferencial competitivo e (ii) 

as TIs quando aplicadas no suporte à tomada de decisão podem transformar, manipular 

dados e convertê-los em conhecimentos valiosos para a tomada de decisões estratégica. 

 

Palavras-chave: inovação gerencial, gerenciamento organizacional, liderança, processos 

de inovação, Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

 

ABSTRACT 

New organizational models, the increase in ICTs and challenges to strategic leadership 

are contemporary and potentially abstract issues present in organizations seeking 

competitiveness. Based on this, a bibliographical search was carried out in the Scielo, 

Scolus, CAPES and Google Scholar databases, after a Focus Group meeting with nine 

experts in virtual management and organizational strategy, shaping the bibliographical 

research. Given this, this research sought to describe the implications of using ICTs as an 

instrument to support managerial innovation actions and add value to the organization. 

The main considerations point out that (i) ICTs can enhance managerial innovation 

actions and incorporate a new range of products and services, which can generate a 

competitive advantage and (ii) ITs, when applied to support decision-making, can 

transform and manipulate data and convert them into valuable knowledge for decisions. 

 

Keywords: managerial innovation, organizational management, leadership, innovation 

processes, Information and Communication Technologies (ICTs). 

 

RESUMEN 

Los nuevos modelos organizacionales, el aumento de las TIC y los desafíos al liderazgo 

estratégico son temas contemporáneos y potencialmente abstractos presentes en las 

organizaciones que buscan competitividad. A partir de esto, se realizó una búsqueda 

bibliográfica en las bases de datos Scielo, Scolus, CAPES y Google Scholar, luego de una 
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reunión de Focus Group con nueve expertos en gestión virtual y estrategia organizacional, 

configurando la investigación bibliográfica. Ante esto, esta investigación buscó describir 

las implicaciones del uso de las TIC como instrumento para apoyar acciones de 

innovación gerencial y agregar valor a la organización. Las principales consideraciones 

señalan que (i) las TIC pueden potenciar acciones de innovación gerencial e incorporar 

una nueva gama de productos y servicios, que pueden generar una ventaja competitiva y 

(ii) las TI, cuando se aplican para apoyar la toma de decisiones, pueden transformar y 

manipular datos y convertirlos en conocimientos valiosos para la toma de decisiones. 

 

Palabras clave: innovación gerencial, gestión organizacional, liderazgo, procesos de 

innovación, Tecnologías de la Información y las Comunicaciones (TIC). 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A busca pela eficiência organizacional é um alvo estratégico que as empresas 

buscam para redefinir suas visões de gestão e de competitividade; para atingir seus 

objetivos de desempenho e desenvolver vantagem competitiva (Calvosa; Ferreira, 2023). 

Nos últimos anos, o tema inovação gerencial permitiu que as organizações, 

principalmente as competitivas de segundo setor, atingissem novos limites de 

desempenho, atrelando à gestão formas incrementais e, até então, pouco conhecidas de 

caminhar para a alta performance. O tema inovação gerencial e sua influência na liderança 

empresarial tem instigado pesquisadores a desenvolver estudos sobre a necessidade e o 

valor da empresa em criar e implantar inovações (Lizarelli et al., 2018); difundir o 

gerenciamento de forma ampla e oportuna para diferentes classes de pessoas na 

organização (Klein; Soutes, 2020); em diversos setores ou nichos de atuação 

organizacional (Martins; Lima, 2017) e produzir algo dinâmico, abrangendo uma 

variedade de processos e métodos (Robert et al., 2019). 

Tais pesquisas contribuem para que empresas de bases tecnológicas possam voltar 

as suas atenções para demandas internas, tão necessárias para gerar êxito e capacidade de 

comunicar valor; produzir novos e competitivos produtos/serviços; atualizar processos; 

analisar obsolescência e sazonalidades; verificar tendências de mercado; promover 

mudanças culturais e sociais de consumo; gerir novas formas de trabalho; buscar a 

interação entre o mercado e o ambiente acadêmico; verificar mudanças no perfil dos 
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colaboradores e facilitar o empreendedorismo em ambientes turbulentos (Welter et al., 

2019; Ferreira et al., 2021; Fortunato et al., 2024, Alvarenga et al., 2024; Calvosa; Fanco, 

2022). Empresas com bases tecnológicas costumam oferecer espaço, ideia e apoio à 

liderança empresarial, promovendo o dinamismo e o desenvolvimento de produtos e 

serviços no mercado (Welter et al., 2019). E buscam compreender como as inovações se 

transformam em produtos e serviços melhores e sustentáveis (Guzman; Espejo, 2018). 

O desenvolvimento de uma cultura inovadora, fomentado por uma liderança 

estratégica, pode gerar o comprometimento da gestão, novas abordagens e métodos de 

gerenciamento de informação e de pessoas (Lizarelli et al., 2018; Schiavi et al., 2020). 

Dessa forma, parece existir uma relação direta entre sucesso organizacional, envolvendo 

a adoção conjunta de inovação gerencial e a liderança empresarial, em uma relação que 

pode representar reflexos nas instâncias superiores estratégicas, nas quais estão 

localizadas as posições de liderança (Mayende; Joseph, 2020; Calvosa, 2020). A criação 

de um ambiente dinâmico e influenciador permitirá uma participação mais efetiva dos 

empregados e aumentará o desempenho da organização. E, também, poderá projetar 

processos que superem a concorrência e gerem diferenciação (Mayende; Joseph, 2020), 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são aquelas que interferem e 

medeiam os processos informacionais e comunicativos. As TICs atuam como elementos 

norteadores da aprendizagem e são capazes de potencializar a integração entre os sujeitos 

envolvidos e o conhecimento desejado, por meio da manipulação do conteúdo de 

conhecimento, sua digitalização e disseminação. Enquanto que as TI (Tecnologias da 

Informação) englobam o conjunto de todas as atividades e soluções providas por recursos 

computacionais que tem como objetivo a produção, o armazenamento, a transmissão, o 

acesso, a segurança e o uso das informações, além de soluções em rede (Calvosa; Ferreira, 

2020; Dolor dos Santos et al. 2020; Lima et al., 2008). 

A partir do contexto citado, a presente pesquisa partiu da seguinte questão 

norteadora de pesquisa: quais as implicações do uso das TICs como potencializadoras das 

ações de inovação gerencial e sua capacidade de incrementar valor para as organizações 

competitivas? E o seu objetivo foi debater e descrever as implicações do uso das TICs 

por meio de um ensaio, envolvendo os temas: Inovação Gerencial, Gerenciamento 

Organizacional, Liderança, Processos de Inovação e TICs. 
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Para gerar base para o debate sobre o tema, um Focus Group foi realizado entre 

os pesquisadores do Grupo de Pesquisas GeCaPEP (CNPq/UFRRJ), envolvendo duas 

rodadas distintas, o apontamento de descritores nas línguas portuguesa e inglesa, 

doravante importantes para futuras pesquisas envolvendo os temas Inovação Gerencial, 

TICs, Governança Digiral e Processos Gerenciais (e seus equivalentes em língua inglesa), 

oportunamente publicado por Calvosa e Ferreira (2020). Após o Focus Group seguiu-se 

uma pesquisa bibliométrica nas bases de dados do Scielo, Scolus, CAPES e Google 

Scholar, que abasteceu e apontou trabalhos adequados e relevantes para a elaboração da 

pesquisa bibliográfica presente nesse ensaio (Ferreira et al., 2021). Como justificativa, a 

pesquisa poderá servir como referência inicial para jovens pesquisadores, fornecendo 

uma visão geral e um primeiro debate sobre a reunião dos temas supracitados. 

 

2 A GESTÃO COMO COLABORADORA DE PROCESSOS DE INOVAÇÃO 

 

Para Erazo, Castro e Achicanoy (2016), as TICs referem-se a dispositivos de 

computação e comunicação, essencialmente, gerenciando informações. São consideradas 

tecnologias digitais transversais, pois são aplicáveis a inúmeros processos. Podem ser 

traduzidas em três componentes fundamentais para que o gerenciamento das informações 

funcione adequadamente: hardware, software e telecomunicações. Ainda, segundo os 

autores, o uso das TICs possui relação direta com os resultados da organização, em 

especial, na eficiência das operações e no aumento das vendas, uma vez que as TICs 

complementam e potencializam outros recursos competitivos da organização. O uso de 

TICs na forma de ferramentas para potencializar os resultados seja na presença on-line 

via website ou rede social torna-se um imperativo para a melhoria do desempenho das 

organizações no atual contexto de transformação digital (Dolor dos Santos et al., 2020). 

Assim como as pessoas competem naturalmente entre si, também as empresas, ao 

se comportarem como indivíduos vivos (Calvosa et al., 2022). Mburo (2020) relata que 

no passado quem possuía alguma diferenciação, como uma competência/conhecimento 

individual especial guardava para si e não compartilhava com outros, principalmente, 

dentro do ambiente empresarial, com medo de perder o seu emprego ou uma posição 

organizacional. E esse temor invadia e moldava a cultura da organização, afetando nos 
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mecanismos de gestão (Calvosa et al., 2022). A vantagem competitiva alcançada em um 

ambiente de alta velocidade de assimilação de tecnologias, de rapidez nos processos, de 

abstração organizacional ambiental, de capacidade de interpretar cenários e de 

comparação de processos de inovação é “alimentada” e “fortalecida” pela competência 

individual de colaboradores e pelo somatório delas, inseridas em um contexto de 

liberdade de expressão e de participação em políticas integradas (Guzman; Espejo, 2018). 

Sahoo (2019) esclarece que a gestão consegue influenciar os incapacitados na 

proximidade, enqunto o trabalho conjunto, com os capacitados. Assim, somando a 

habilidade/conhecimento de um e do outro. Com isso, espera-se da gestão que crie um 

ambiente de permissividade de manifestações de opiniões por parte dos colaboradores de 

forma imparcial. Não se sabe até que ponto uma iniciativa despreenciosa, que poderia ser 

encarada em um primeiro momento como não contributiva, pode ser o ponto de partida 

para a implementação de algo inovador e capacitor de diferenciação organizacional, após 

essa ideia, participação ou opinião ser desenvolvida, incrementada ou absorvida pela 

gestão (Calvosa, 2020). Por isso, inovação não é apenas a adesão de novas tecnologias. 

Sobretudo, antes, a promoção de novas ideias e assimilação de novos pensamentos. 

A alta administração das organizações deverá estimular gestores de nível tático 

para que ouçam, participem e criem formas e ferramentas de colaboração com suas 

equipes. O somatório dos esforços dessas visões individuais, entre ideias aceitas e 

descartadas, poderá lançar um novo olhar para a competitividade da organização em seu 

setor. A organização deverá ser percebida pela gestão algo dinâmico, pois recebe 

colaboradores que já estiveram em outras empresas concorrentes, com experiências 

profissionais e de vida variadas. E, justamente por isso, podem (i) serem agentes de 

destaque e de diferenciação na empresa em relação ao setor (Mayende; Joseph, 2020) e 

(ii) retroalimentar a gestão em nível tático e estratégico, permitindo a melhor 

oportunidade de se fazer circular e adotar inovações (Calvosa, 2020). 

Para Silva (2016), liderança pode ser entendida como o desenvolvimento de uma 

influência dinâmica que tem como objetivo atingir indivíduos, com desejos e desafios 

comuns com seu líder. Os desafios que surgem no ambiente corporativo forçam a empresa 

a reinventar seus processos de gestão, não podendo assegurar como permanente, dado seu 

ambiente complexo e dinâmico (Xavier et al., 2012). À alta direção é confiada a 
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responsabilidade de conduzir a empresa para níveis mais altos de desempenho, usando os 

recursos disponíveis e perfis de capacidade para explorar oportunidades no ambiente de 

negócios (Dost et al., 2020). A formulação de estratégia e implementação são ações 

desenvolvidas e praticadas pela liderança, para atingir os objetivos de desempenho da 

organização (Muzzio, 2017; Tometich et al., 2019). 

De acordo com Alneadi e colaboradores (2020), gestão é conceituada como uma 

solução para atingir metas e processo é um conjunto de atividades que são contínuas e 

inter-relacionadas. A liderança embarca nesse pensamento comum formando a gestão, 

com conhecimento, caráter e carisma para gerar entusiasmo e inspirar esforços de toda a 

organização (Tometich et al., 2019). Faz parte do processo de liderança construir 

comprometimento com uma visão comum, criar valores e cultura compartilhados e 

incentivar o alto desempenho (Hayes; Burkett, 2020), além de promover e divulgar 

mecanismos e instrumentos de aceitação e de implantação de novas tecnologias e de 

inovações, mesmo que para isso tenha-se que romper alguns entraves culturais. 

Do ponto de vista da gestão dos processos, as pessoas que formam a organização 

podem ser consideradas como uma expressão matemática com múltiplas variáveis e 

soluções (Sahoo, 2019). Com isso a liderança em geral pode se referir à capacidade de 

obter extraordinário desempenho das pessoas comuns, mas também de influenciar e 

aperfeiçoar a própria liderança (Mburo, 2020). Nos negócios, a liderança tem a 

capacidade de posicionar a empresa a estabelecer e alcançar metas desafiadoras e tomar 

ações rápidas e decisivas quando necessário para superar a concorrência e inspirar os 

liderados (Calvosa et al., 2020). Líderes e gestores táticos deverão trabalhar em conjunto 

para selecionar, treinar e desenvolver times de alta performance e que compartilhem 

informações, TICs e inovações dentre os setores da organização e parceiros estratégicos. 

Líderes estratégicos deverão desenvolver alto grau de confiança sobre aqueles que 

estão ao seu redor, um relacionamento que apresenta-se útil tanto nos bons tempos, como 

nos tempos de turbulência (Guzman; Espejo, 2018), utilizando-se de ferramentas e 

processos que possam ser executadas por várias pessoas que precisam entender o que é 

esperado delas, em cada atividade em que estão envolvidas (Robert et al., 2019; Shiose 

et al., 2012), buscando realizar orientação profissional e mecanismos de transferência de 

informações e de experiências (Leite et al., 2024). 



 

 
Page 8 

International Journal of Scientific Management and Tourism, Curitiba, v.10, n.3, p. 01-22, 2024  

International Journal of Scientific Management and Tourism 

 

ISSN: 2386-8570 

3 A INOVAÇÃO GERENCIAL APLICADA À ORGANIZAÇÃO 

 

A necessidade de inovar pressiona as gestões tática e a estratégica principalmente 

a repensarem e formarem estratégias de como gerar valor ao cliente para reconfigurar e 

aos produtos/serviços, de modo a agregar valor à empresa (Sausen et al., 2018). A partir 

das pesquisas de Klein e Soutes (2020), Baptista e colaboradores (2020) e Zhang e 

colaboradores (2019) podem ser identificados três tipos de inovação com foco na área 

empresarial, para a alta performance, conforme descritas no quadro a seguir: 

 

Quadro 1. Tipos de Inovação Empresarial 

Autores Tipo Conceito 

Klein e  

Soutes (2020) 

Inovação  

Original 

Está pautada em empresas que já estão no mercado e ou que estejam  

chegando, elas utilizam um novo método de gestão para seus  

produtos/serviços que continuam no mercado, buscando novas oportuni-

dades de negócios, atendendo a tendência do mercado consumidor. 

Baptista  

e cols. (2020) 

Inovação  

Induzida 

Está relacionada com a forma com que a empresa se comporta com as 

 influências externas das tendências do mercado, mudanças, que estão  

pautadas na agregação de valor ao produto/serviço, inovando o  

fluxo de informação junto a novas tecnologias, pensamentos e, assim,  

caminhando em conjunto com a evolução da indústria. 

Zhang  

e cols. (2019) 

Inovação 

de Imitação 

Está definida a partir de um produto/serviço que já é bem sucedido no  

mercado e não gera tantas mudanças, apenas algo sutil, mas novo. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

A inovação não se limita apenas a criar novos produtos/serviços, mas ela vai muito 

além e engloba tudo que é novidade para a organização. As inovações no mercado de 

negócios são impulsionadas pelas tecnologias digitais (Heij et al., 2020). A inovação pode 

ser dividida em tipos e setores de atuação, conforme registrada no quadro a seguir: 
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Quadro 2. Área de Atuação da Inovação 

Autores Tipo Setores Encontrados Descrição 

Schiavi     

e cols. 

(2020) 

Inovação 

tecnológica 

Celulares; Automó-

veis; Eletrodomésticos;  

Eletroeletrônicos 

Desenvolvimento de novos designs, modelos,  

produtos, incluindo a capacitação de  

empregados e o desenvolvimento maquinário  

para alcançar a inovação pretendida. 

Rauta 

(2020) 

Inovação 

operacional 

Maneiras de trabalho; 

Formas de atividade; 

Novos modelos  

de negócios 

Novos processos e ou melhoria nos processos  

existentes, permitindo a empresa produzir com quali-

dade, eficiência e eficácia, gerando produtos de quali-

dade com um baixo custo de produção. 

Martins  

e Lima  

(2017) 

Inovação  

em transa-

ção 

Atualizações de  

processos;  

Aperfeiçoamento de 

produtos/serviços 

Abrange o desenvolvimento de modos de minimizar  

os custos com os fornecedores e clientes, não  

gera mudanças significativas no produto/serviço  

já estabelecido no mercado. 

Robert  

e cols. 

(2019) 

Inovação 

gerencial 

Práticas de gestão  

da alta direção; 

Práticas de RH;  

Cultura  

organizacional 

Abrange o desenvolvimento de habilidades de  

gerenciamento que reduzem o atrito interno entre a  

liderança nos setores da empresa; visa criar novos mé-

todos de gestão e novas estratégias de abordagem ge-

rencial, melhorando a tomada de decisão.. 

Fonte: Elaborado pelos Autores 

 

O Quadro 2 informa que os tipos de inovações apresentam uma capacidade de se 

complementar, indicando que para alcançar o novo é necessário construir esse conjunto, 

sintetizando os principais recursos organizacionais que gerarão mudanças e permitirem a 

liderança alcançar uma vantagem competitiva no mercado (Tometich et al., 2019). 

Schiavi e colaboradores (2020) revelam que os quatro tipos de inovação são 

divididos em dois grupos, correspondendo ao foco de cada um: i) Grupo 1: orientado à 

tecnologia, que representam as organizações com experiência acumulada, que necessitam 

de mudanças nas técnicas e nos processos de produção; ii) Grupo 2: orientado a negócios, 

que denota a gestão interna da organização e as rotinas de trabalho. Com o tempo é 

possível ver a necessidade da organização de inovar seus aspectos tecnológicos, 

gerenciais, operacionais e de conhecimento transacional (Robert et al., 2019). 

Os recursos da organização precisam ser especificados e integrados para o início 

da implementação de um tipo de inovação que fará a diferença para o sucesso da 

organização (Rauta, 2020). A gestão se refere à atividade do planejamento, organização, 

liderança, coordenação e fiscalização que está presente no dia a dia das empresas, 

independentemente das áreas de atuação (Klein; Soutes, 2020). Han e Gao (2019) 

ilustram que o motivo principal, segundo os autores, pelo maior desenvolvimento e pela 
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sobrevivência de empresas no mercado dos Estados Unidos da América foi o processo de 

inovação gerencial. O que gerou um crescimento do entusiasmo por parte dos empresários 

em torno da gestão, ou seja, as inovações gerenciais visaram otimizar a estrutura 

organizacional e gerar maior eficiência da operação da organização (Robert et al., 2019), 

mas também tiveram uma relação com os agentes de gestão e como eles passaram a adotar 

e facilitar inovações dentro do ambiente organizacional. Adicionalmente, também foi 

notado uma relação com o aumento da atividade organizacional e mudança de processos 

implementados pela gestão com o aumento de pesquisas e publicações acadêmicas e 

científicas, mostrando uma relação direta entre os temas pesquisados (Lu et al., 2019). 

Segundo Lu e seus colaboradores (2019), o conceito de inovação atrai amplo 

debate em muitos cenários, pois é um dos pilares responsáveis por mudar a postura 

corporativa, culturalmente. No interior das organizações, os indivíduos assimilam 

elementos de informação e de conhecimento para a formação de uma geração de novos 

produtos, serviços e estratégias organizacionais (Mayende; Joseph, 2020). Dentre outras 

apreensões torna-se necessário que os colaboradores compreendam, conceitualmente, o 

que é inovação gerencial, algumas definições podem ser comparadas no quadro a seguir: 

 

Quadro 3. Conceitos Contemporâneos sobre Inovação Gerencial 

Autores Ano Conceitos de Inovação Gerencial… 

Lopes e 

Barbosa 
2013 

“... criação ou adoção de novas estruturas organizacionais, novos processos                 

de gestão e novas práticas gerenciais para melhorar a performance organizacional”. 

Lizarelli 

e cols. 
2018 

“… está associada ao aumento do desempenho, a criação de novos                          

mercados, diferenciação e vantagem competitiva ...”. 

Sausen 

e cols. 
2018 

“... é a habilidade de transformar algo já existente em um recurso                                               

que gere riqueza …”. 

Lu 

e cols. 
2018 

“… está relacionada ao que é novo, ao que foi melhorado e está conectado                                                

à ciência, tecnologia e invenção”. 

Tometich 

e cols. 
2019 

“… desenvolvimento de habilidades gerenciais que reduzem os atritos                                   

internos de diferentes áreas...”. 

Rauta 2020 
“… pode ser delineada como desenvolvimento ou adaptação e implementação                      

de uma ideia útil e nova para o ambiente laboral...”. 

Schiavi 

e cols. 
2020 

“... é o separador entre eras organizacionais, criando novos métodos                                                             

de gestão e novas estratégias de negócios”. 

Klein e 

Soutes 
2020 

“... é o desenvolvimento de novas ideias ou comportamentos, que                                   

fornecem produtos, serviços e novas práticas à organização como um todo”. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 
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A inovação pode ser gerenciada? Essa é uma questão que gera alguma 

controvérsia. Alguns autores acreditam que sim, a partir da construção de sistemas e 

processos com o objetivo de criar mais inovação (Klein; Soutes, 2020), outros a partir de 

avanço tecnológico em seus processos internos e modelos de negócios (Zhang et al., 

2019). Alguns autores defendem que não existe uma única definição e nem um único 

fluxo adequado para a inovação gerencial, por uma organização ser distinta de outra, o 

tema será abordado, tratado e desenvolvido de forma distinta para cada organização. Por 

isso, não permite um único modelo universal e adaptável para qualquer situação, sendo 

moldada pela gestão e pela liderança como uma ferramenta de mudança de um padrão 

anterior (Robert et al., 2019; Tometich et al., 2019; Sausen et al., 2018). Caso adotemos 

que a inovação pode e deve ser gerenciada, qual seria um ponto de partida para isso? 

Dentre os trabalhos analisados na pesquisa bibliométrica, os autores presentes no 

Quadro 3 parecem sintetizar, de forma ampla, a visão sobre inovação gerencial para os 

autores desse ensaio. No somatório de suas percepções sobre o tema, aliado a autores 

clássicos e outros achados da pesquisa bibliométrica, após análise de conteúdo, logo, 

qualitativa, acreditamos que as seguintes premissas deverão estar presentes quando uma 

organização decide inserir, promover e estabelecer como meta de desempenho a inovação 

gerencial, permitindo uma visão restrita e sequencial, conforme observado no Quadro 4: 
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Quadro 4. Framework Teórico: 16 passos sugeridos à gestão 

para a adoção inovação gerencial em uma organização 

1. Verificação cultural e na cúpula organizacional, mapeando barreiras e potencialidades para a propo-

sição de inovações por parte da gestão; 

2. Idealização de novas estruturas para facilitar a adoção da inovação pela organização;  

3. Seleção, desenvolvimento e treinamento de novos agentes de mudanças; 

4. Cálculo do custo financeiro, humano, motivacional, temporal e competitivo de um projeto a ser im-

plantado; 

5. Proposição de um projeto para verificar aptidões e empecilhos entre colaboradores; 

6. Medição parcial de resultados para analisar o impacto das mudanças organizacionais e culturais; 

7. Estabelecimento de novos processos e de novas práticas gerenciais; 

8. Formulação de mecanismos de filtragens de ideais, sugestões e insights, levando em consideração o 

momento organizacional, o core bussiness e o setor no qual a organização está inserida; 

9. Aquisição e disseminação de novas tecnologias, equipamentos, estruturas; 

10. Criação de uma cultura de aceitação do erro, de livre pensamento e expressão, para facilitar a circu-

lação de ideias, soluções organizacionais e invenções; 

11. Verificação da possível vantagem competitiva a ser auferida por meio da entrada em novos mercados 

ou melhor estabelecimento em seu mercado atual; 

12. Medição de resultados para verificar se há necessidade de melhor capacitação da própria gestão para 

lidar com uma organização mais dinâmica, participativa e competitiva; 

13. Verificação do clima organizacional e inventário para a análise da necessidade de novas contrata-

ções, promoções ou demissões; 

14. Proposição estruturada de novos projetos, de processos e práticas definitivas de acordo com a pri-

meira curva de aprendizagem; 

15. Descentralização, seleção e treinamento de colaboradores para a atuação gerencial tática e respon-

sabilização por projetos em andamento; 

16. Medição final de resultados e sistematização com a alta cúpula de cada iniciativa de inovação que 

será adotada de forma permanente: tecnologias, pessoas envolvidas, custo e despesas, provisões, 

setores a serem criados ou desfeitos, impacto para a organização em médio e longo prazos. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

A relação entre a gestão e a inovação visa esclarecer, oferecer novos rumos e dar 

continuidade à sobrevivência organizacional, além de estabelecer as mudanças que os 

agentes terão que percorrer: decisões, execuções, motivação dos colaboradores adoção de 

novas práticas, redesenho de estruturas e processos (Hayes; Burkett, 2020; Zhang et al., 

2019; Welter et al., 2019). Para obter vantagem competitiva, a organização deverá 

investir tempo e recursos na inovação gerencial, provendo maior eficiência e eficácia nos 

produtos, serviços e gestão de forma contínua (Nunes; Steinbruch, 2019). 

 

4 NOVAS TICs COMO POTENCIALIZADORAS DAS AÇÕES DE INOVAÇÃO 

GERENCIAL E DE INCREMENTO DE VALOR 

 

O contexto corporativo mudou de maneira relevante nos últimos anos. Com o 

advento das chamadas novas tecnologias, vislumbrou-se a possibilidade de potencializar 
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os resultados organizacionais a níveis nunca alcançados. Nas visões de Araújo e Zilber 

(2016) e Nesello e Fachinelli (2019), o uso de ferramentas baseadas nas novas tecnologias 

altera, significativamente, a relação entre as empresas e seus fornecedores, clientes, 

funcionários e stakeholders, bem como com o público em geral. Adicionalmente, 

inovações organizacionais como as ferramentas disponíveis na Internet, as redes sociais 

corporativas e as mídias sociais (Facebook, LinkedIn e Twitter) auxiliam as empresas a 

melhorar sua capacidade de resposta e atribuem mais transparência às informações e 

melhoram a eficiência operacional. 

Nessa linha de pensamento, Madakam, Holmukhe e Jaiswal (2019) classificam a 

Automação Robótica de Processos como uma nova onda de tecnologias futuras, em 

função de sua combinação de hardware, software, redes e automação. O termo se refere 

à configuração de software para realizar o trabalho anterior realizado por pessoas, como 

transferir dados de várias fontes de entrada, como e-mail e planilhas, para sistemas de 

registro como Enterprise Resource Planning (ERP) e Customer Relationship 

Management (Sistemas de CRM). A Automação Robótica de Processos agrega valor aos 

processos de negócio que inclui folha de pagamento dos funcionários, alterações de status 

dos funcionários, recrutamento e contratação de novos contratados, contas a receber e a 

pagar, processamento de faturas, gerenciamento de inventário, criação de relatórios, 

instalações de software, migração de dados e fornecedor etc. A otimização dessas 

operações reduz custos e permite ganhos de produtividade. 

As mídias oportunizam a possibilidade de acessar diretamente seu público-alvo, 

como as Ferramentas e-WOW para cadastro de experiências de clientes (Marcolin et al., 

2019). Com o Big Data as organizações podem analisar comportamentos de busca e 

padrões de navegação na internet, incluindo a forma como as pessoas se comunicam e 

compartilham informação e assim tomar decisões de maneira mais eficiente (Strauss; 

Hoppen, 2019). Yahaya e colaboradores (2019) adicionam à discussão as vantagens do 

Business Intelligence, pois, para eles, essas TIs, quando aplicadas para dar suporte à 

tomada de decisão, fornecem suporte para transformar e manipular dados e convertê-los 

em conhecimento ou insights valiosos, tanto operacionais quanto estratégicos. E a 

integração de Business Intelligence and Analytics tem o potencial de melhorar o 

desempenho da organização em seu ambiente de negócios mantendo-a competitiva. 
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Plataformas online de aprendizado e desenvolvimento corporativos trazem como 

benefícios a redução de custos e possibilitam um número maior de participantes. Essas 

ferramentas baseadas no uso das TICs contribuem de maneira efetiva na redução da 

lacuna de aprendizado identificada. Entre suas principais vantagens destacam-se: maior 

disponibilidade do conteúdo de aprendizagem, maior adaptabilidade ao estilo e ao método 

de aprendizagem e flexibilidade quanto ao horário e o local de ensino. O uso das TICs 

para apoio aos processos de recrutamento e seleção de talentos é citada por Necula e 

Strîmbei (2019). O People Analytics possibilita a aplicação de técnicas de mineração de 

dados e de análise de negócios à dados de gestão de pessoas, fornecendo apoio por meio 

de análises descritivas, preditivas e prescritivas sobre as pessoas, em especial na fase de 

aquisição de talentos. Como benefícios pode-se destacar o baixo custo, a otimização do 

processo e a facilidade de comunicação entre a gestão e seus colaboradores. 

Os parágrafos anteriores permitem-nos refletir sobre a atual complexidade do 

cenário organizacional e, consequentemente, para o trabalho do gestor. A atuação 

gerencial deve ser fonte de inspiração e condução efetiva do processo de inovação. O uso 

das TICs traz implicações na forma gerir as organizações. Com smartphones móveis, 

redes Wi-Fi sem fio de alta velocidade e tablets a liderança e a gestão tornam-se mais 

próximas dos colaboradores. Os gestores em movimento estão constantemente em 

contato com seus colaboradores. As TICs e os sistemas de informação oportunizaram 

acesso a uma infinidade de dados o que tira o gestor do nevoeiro de confusão de dados e 

lhe atribui acesso on-line instantâneo às informações que ele precisa para tomar decisões 

importantes e tempestivas. Além disso, o uso da web, wikis e blogs institucionais 

tornaram-se ferramentas corporativas de comunicação, colaboração e compartilhamento 

de informações (Laudon; Laudon, 2019). 

De acordo com Sahoo (2019), as condições econômicas atuais, o aumento da 

concorrência e a necessidade dos clientes geram um desconforto nas empresas em 

requerer habilidades no desenvolvimento de decisões estratégicas, por meio da inovação 

gerencial. As mudanças nos processos podem resultar no aumento do desempenho da 

organização (Schiavi et al., 2020). Exemplos bem-sucedidos de processos inovadores 

organizacionais mostram o comprometimento da interação vertical e horizontal, novas 

práticas de recursos humanos e adição da TICs nos processos com práticas inclusivas de 
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gerenciamento organizacional (Martins; Lima, 2017). 

Os processos de inovação podem se apresentar como uma poderosa vantagem 

competitiva corporativa (Lizarelli et al., 2018). A junção da oportunidade de mercado 

com a inovação de um produto/serviço oportunizada pelo uso das TICs faz com que seja 

difícil para os concorrentes desvendarem a causa da vantagem, podendo levar a empresa 

a um resultado superior de venda e fatias de mercado (Welter et al., 2019). O quadro a 

seguir aponta as implicações das TICs como potencializadora de inovação gerencial: 

 

Quadro 5. Implicações das TICs como potencializadora de inovação gerencial 

• Mudança nos aspectos relacionados a salários, estrutura de emprego e habilidades profissionais; 

• Recrutamento e seleção por meio do uso de plataformas digitais e mídias sociais; 

• Digitalização, automação e conectividade da fabricação; 

• Possibilidade de implementar um ambiente de aprendizado digital e personalizado; 

• Surgimento de nova formas de realizar as tarefas e oportunidades para a reorganização do trabalho; 

• Surgimento de novas oportunidades e desafios devido à digitalização dos processos organizacionais; 

• Surgimento de formas de trabalho cada vez menos reguladas, mais flexíveis e autônomas; 

• Trabalho sendo realizado em rede com formas organizacionais mais horizontalizadas; 

• Gestão de pessoas otimizado por meio de tecnologias que cruzam as informações de diversas fontes. 

Fonte: Elaborado pelos Autores. 

 

A inovação gerencial pode apresentar-se como um recurso para a diferenciação e 

para a sobrevivência das organizações, portanto a empresa que não se adequar, tende a 

correr o risco de ser esquecida e ou substituída (Martins; Lima, 2017). 

Essas implicações na forma de se gerenciar pessoas e processos organizacionais 

coadunam com a proposta de inovação referida como algo novo a ser adotado de forma 

incremental ou por ruptura. E passa a ideia de adaptação, de desenvolvimento, de melhor 

desempenho e de mudança de padrões. O uso das TICs pelas organizações geram, 

portanto, uma nova tendência: a necessidade de capacitar seus gestores para que estes 

tomem decisões com base em análises de dados. E as mudanças não se restringem 

somente à liderança e aos processos de gestão, mas também envolvem inovações na forma 

de se relacionar com os consumidores e na melhoria dos processos de negócio. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Notou-se uma unanimidade entre os autores consultados sobre o tema, gerando a 

seguinte premissa: as organizações deverão estabelecer, por meio da gestão e da 

liderança, mecanismos, oportunidades e cultura de aceitação do risco, das mudanças e de 

inovação, para que haja capacidade potencial de melhor competir em seus mercados. 

Inovação não é apenas a adesão de novas tecnologias. Sobretudo, antes, a 

promoção de novas ideias e assimilação de novos pensamentos. Inovação gerencial não 

é uma inovação sugerida por um gestor. Mas, é um conjunto de pensamentos, iniciativas, 

proposições e ações geridas de forma tática, propostas pela cúpula estratégia ou a ela pela 

gerência (nível tático), para que os stakeholders percebam valor em sair de sua zona de 

conforto e colaborar com a adoção de um ambiente mais desafiador, participativo, 

instável, mas de importância estratégica para a organização estabelecer melhor relação 

em médio ou longo prazo com o seu setor, aumentar a sua competitividade e buscar novos 

patamares de atuação em seu mercado. 

Inovações organizacionais como as ferramentas disponíveis na internet, as redes 

sociais corporativas e mídias sociais (Facebook, LinkedIn e Twitter) auxiliam as 

empresas a melhorar sua capacidade de resposta e atribuem mais transparência às 

informações e melhoram a eficiência operacional. As TICs quando aplicadas para dar 

suporte à tomada de decisão fornecem suporte para transformar e manipular dados e 

convertê-los em conhecimento ou insights valiosos o que fortalece atividades tanto 

operacionais quando estratégicas. 

As inovações estão presentes no ambiente social, nas relações de trabalho dos 

indivíduos e nos setores da liderança da organização, possibilitando que as empresas 

enfrentem o desafio da inovação e transformação digital, que alterem, ameacem, 

substituam ou complementem regras existentes nas organizações. 

Inovações aplicadas em organizações competitivas podem ser classdicadas por 

tipos de inovação empresarial, por áreas e setores de atuação da inovação gerencial, o que 

facilita, como recorte didático, pesquisas acadêmicas e aplicações empresariais. Devendo 

os pesquisadores e gestores compreender e aplicar a classificação que melhor se adequa 
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ao seu alvo de estudo/execução, utilizando como ponto de partida seus respectivos autores 

e suas implicações organizacionais. 

Um framework teórico foi proposto no Quadro 4 pelos autores, como 16 passos 

sugeridos à gestão para a adoção inovação gerencial em uma organização. Porém, apesar 

de alicerçado em pesquisa bibliométrica, o seu carácter é subjetivo, temporal e não pode 

ser generalizado. Contudo, ele pode ser um ponto de partida para novos pesquisadores 

estabelecerem uma aplicação e/ou verificação estatística de sua aplicabilidade em estudos 

de caso ou trabalhos quantitativos futuros, como sugestão de novas pesquisas. 

Uma provocação sugerida pelos autores do ensaio é a futura pesquisa, análise, 

estudo e classificação dos três tipos de inovação presentes no Quadro 1 em relação ao 

porte, natureza de atuação e longevidade das organizações competitivas nacionais tanto 

no setor industrial, como no setor comercial e prestação de serviços. Será que algum tipo 

de inovação é mais presente em alguma fase de atuação da organização? Ou em tempos 

de crise? Ou de acordo com o avanço tecnológico? Ou de acordo com o maior nível 

instrucional e acadêmico dos gestores? São questões interessantes e, até o momento, sem 

nenhum apontamento acadêmico, uma vez que até a finalização deste paper, por meio de 

pesquisa bibliométrica, verificamos não terem artigos científicos nacionais ou 

internacionais que tratem essas densas e inéditas questões, que poderiam ser relevantes e 

úteis para acadêmicos e gestores. 
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